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			UMA BREVE INTRODUÇÃO AO EXÉRCITO ROMANO

			A Décima Quarta Legião, tal como todas as outras, compreendia cinco mil e quinhentos homens. A unidade básica de uma legião era a centúria de oitenta homens, comandados por um centurião. A centúria dividia-se em secções de oito homens cada, os quais partilhavam um quarto nas casernas ou uma tenda, quando em campanha. Seis centúrias compunham uma coorte, e dez coortes formavam uma legião, embora a primeira coorte possuísse o dobro do efetivo das outras. Cada legião era acompanhada por um contingente de cavalaria de 120 homens, divididos em quatro esquadrões, que serviam como batedores e mensageiros.

			Por importância decrescente, as principais patentes numa legião eram as seguintes:

			O legado era um homem proveniente de uma família aristocrática. Tipicamente, estava a meio dos seus trinta anos, e comandava uma legião durante um período que podia ir até aos cinco anos, durante os quais tentava criar uma reputação que lhe desse um bom ponto de partida para uma carreira política subsequente.

			O prefeito do campo era um veterano experimentado, que ocupara previamente o posto de centurião-mor de uma legião, e atingia assim o ponto mais elevado de uma carreira de soldado profissional. Possuía uma vasta experiência e indiscutível integridade, e era a ele que cabia o comando da legião se o legado estivesse ausente ou hors de combat.

			Seis tribunos serviam como oficiais do estado-maior. Eram homens de vinte e poucos anos que serviam algum tempo no exército, de forma a adquirirem experiência administrativa antes de ocuparem postos subalternos na administração civil. O tribuno mais antigo era um caso diferente. Tinha já a garantia de vir no futuro a ocupar uma posição política de relevo, e podia mesmo vir a tornar-se comandante de uma legião.

			A espinha dorsal de uma legião, que no dia a dia se encarregava do treino dos homens e dos assuntos disciplinares, era assegurada por sessenta centuriões. Estes eram selecionados nas fileiras pelas suas qualidades de liderança e pela capacidade e disposição para lutar até à morte. Por isso mesmo, a taxa de mortalidade desta patente era muito maior que a de outras. O mais antigo dos centuriões comandava a primeira centúria da primeira coorte, e era geralmente um indivíduo com uma longa lista de condecorações, que era alvo do respeito de todos.

			Os quatro decuriões da legião comandavam os esquadrões de cavalaria, embora ainda hoje se debata se haveria um centurião no comando global do contingente montado de uma legião.

			Cada centurião tinha um adjunto, um optio, que possuía assim alguma autoridade sobre os homens das fileiras. Os optios esperavam por uma vaga no centurionato para poderem subir de patente.

			Abaixo dos optios havia os legionários, homens que se tinham alistado por um período de vinte e cinco anos. Em teoria, um homem tinha que ser um cidadão romano para se poder alistar, mas havia uma tendência crescente para recrutar pessoal entre as populações nativas das províncias, a quem era oferecida a cidadania romana no ato de alistamento. Os legionários eram bem pagos, e podiam ainda esperar que o Imperador lhes atribuísse, de tempos a tempos, alguns generosos bónus (sempre que este sentia que a lealdade do exército precisava de um pequeno estímulo!).

			Com um estatuto mais baixo que o dos legionários, existiam os homens das coortes auxiliares. Estes eram recrutados nas províncias, e forneciam ao Império Romano tropas de cavalaria, infantaria ligeira, e outras funções especializadas. A cidadania romana era-lhes concedida ao fim dos vinte e cinco anos de serviço. As unidades de cavalaria, como a Segunda Coorte Trácia, tinham um efetivo aproximado de quinhentos ou de mil homens; neste último caso, o seu comando era reservado a oficiais de grande experiência e capacidade. Havia também coortes mistas, com uma proporção de um terço de homens montados para dois terços de infantaria, que eram geralmente usadas para patrulhar o território adjacente às fronteiras do Império.
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			NOTA DO TRADUTOR

			(relativamente a designações de tribos e locais)

			Na tradução deste romance foi mantido o costume de traduzir os nomes das tribos nativas da Britânia que são mencionadas ao longo do relato, como foi feito em volumes anteriores desta série em que a história decorria no mesmo cenário (por exemplo, A Águia e os Lobos). O mesmo se passou com o nome da província e os nomes (latinos ou latinizados) das personagens.

			Por outro lado, relativamente às designações de cidades e locais, preferiu-se manter a designação latina como seria usada pelos protagonistas, mesmo nos casos em que esses locais podem ser claramente identificados com cidades atuais (por exemplo, manteve-se a designação de Londinium, em vez de lhe chamar Londres; ou Massillia no lugar de Marselha).

		

	
		
			1

			Fevereiro, 51 d.C.

			A coluna montada subia a ladeira na estrada com esforço; quando alcançou o cimo, o líder refreou o cavalo e ergueu a mão em sinal de alto. As chuvas recentes tinham transformado a estrada numa faixa de lama escorregadia, esburacada e cheia de sulcos, e os animais resfolegavam e protestavam ao sentirem os cascos presos e sugados pelo lamaçal. O ar gélido encheu-se do ruído produzido pelos cavalos ao deterem-se, as patas a bater no solo ensopado e as narinas a soltarem espessas nuvens de vapor a cada expiração. O comandante da coluna envergava uma espessa capa vermelha sobre a brilhante placa peitoral, por cima da qual se cruzavam as faixas correspondentes à sua patente: era o legado Quintato, comandante da Décima Quarta Legião, à qual competia vigiar e proteger a fronteira ocidental da mais recente província conquistada pelo Império, a Britânia.

			Uma árdua tarefa, considerou o oficial para si mesmo, em tom amargo. Já se tinham passado quase oito anos desde que o exército romano tinha desembarcado naquela ilha, situada nos confins do mundo conhecido. Ao tempo, Quintato não passara de um jovem tribuno de vinte e poucos anos, repleto de sentido de missão e ansioso por conquistar glória, para si, para Roma e para o seu novo Imperador, Cláudio. O exército tinha avançado para o interior à custa de intensos combates, conseguindo por fim derrotar a poderosa hoste em que as tribos locais se tinham reunido, numa coligação liderada pelo rei dos catuvelaunos, Carátaco. As batalhas sucessivas tinham acabado por desgastar os valentes guerreiros nativos, até que por fim as legiões os tinham esmagado num renhido confronto junto à sua capital, Camulodunum.

			Naquela altura, a batalha tivera todo o ar de ser realmente decisiva. O próprio Imperador estivera presente, a testemunhar a vitória do seu exército. E, evidentemente, a colher todo o crédito pelo feito. Depois da maioria dos governantes nativos terem concluído tratados com o Imperador, Cláudio regressara a Roma para reclamar um triunfo e anunciar à multidão que a conquista da Britânia estava concluída. O que, de todo, não acontecera realmente. O legado franziu o cenho. Nem de perto. Aquela derradeira batalha não tinha quebrado a vontade de Carátaco e dos seus homens continuarem a resistir. Tinha-lhe apenas mostrado que era inútil e pouco inteligente lançar os seus bravos mas mal treinados guerreiros contra as legiões em terreno aberto. Por conseguinte, ele aprendera a jogar com outras regras, mais dissimuladas, atraindo as colunas romanas a emboscadas e lançando grupos de assalto, velozes e móveis, para flagelar os postos avançados e as linhas de abastecimento das legiões. Tinham sido necessários sete anos de campanhas para forçar Carátaco a recuar para as montanhas austeras onde habitavam siluros e ordovicos. Eram tribos de caráter guerreiro, e tinham a incitá-las a fanática fúria dos druidas, pelo que estavam determinadas a resistir ao poder de Roma até ao derradeiro suspiro do último dos seus sobreviventes. Tinham aceite a liderança de Carátaco, e aquele novo centro de resistência tinha atraído todos os guerreiros que por toda a ilha mantinham vivo um persistente ódio a Roma. 

			Tinha sido um inverno rigoroso; os ventos frios e a chuva gelada tinham obrigado o exército romano a limitar as suas atividades durante os longos meses de céu cinzento e escuro. Só para o fim da estação é que as nuvens baixas e os cerrados nevoeiros tinham abandonado as terras montanhosas que se estendiam para lá da fronteira, e por fim as legiões tinham ficado em condições de renovar a sua campanha contra os nativos. O governador da província, Ostório Escápula, tinha dado ordens bem precisas à Décima Quarta: avançar para os vales densamente florestados, e neles estabelecer uma cadeia de fortes. Serviriam de base para a grande ofensiva que seria lançada assim que chegasse a primavera. O inimigo ripostara com uma rapidez e uma ferocidade que tinham surpreendido o próprio legado, atacando a mais numerosa das colunas que enviara para lá da fronteira. Duas coortes de legionários, quase oitocentos homens. O tribuno que os comandava tinha enviado um estafeta ao legado assim que o ataque se iniciara, solicitando apoio urgente. Quintato resolvera levar o resto da legião baseada em Glevum, assim que nascera o dia, e naquele momento, ao aproximar-se da posição do forte, tinha-se adiantado com uma escolta montada para reconhecer o terreno, o coração pesado por um pressentimento lúgubre sobre o que ia encontrar.

			Para lá da colina onde se tinham detido ficava um vale que se estendia profundamente pelo território dos siluros. O legado esforçou os ouvidos, tentando filtrar os barulhos produzidos pelos animais em redor. Mas nenhum som se soltava da paisagem que se desenhava à sua frente. Não se escutava o embater ritmado dos pesados machados com que os legionários deveriam estar a derrubar árvores, para obter madeira para a construção do forte e para criar uma zona desimpedida à volta do fosso que, de acordo com o regulamento, rodearia o perímetro do campo. Nem uma voz ecoava nas abruptas encostas que envolviam o vale. E nem um indício sonoro de que um combate ainda estivesse a decorrer.

			— Chegámos tarde. — Concluiu em voz alta, desanimado. — Muito tarde.

			Franziu de novo o sobrolho, irritado por não ter conseguido guardar a sua conclusão para si mesmo, e olhou rapidamente em redor, para tentar perceber se alguém o escutara. Os mais próximos dos homens da escolta mantinham-se impassíveis nas suas selas. Não, corrigiu-se. Impassíveis, não. Nas suas expressões faciais era fácil ler a ansiedade, os olhos a percorrer velozmente a paisagem em redor, tentando descortinar qualquer sinal do inimigo. O legado inspirou lenta e profundamente, acalmando-se, e desenhou um arco no ar com o braço, dando sinal para avançar, enquanto calcava os flancos da sua montada. O animal avançou a passo, as orelhas espetadas como adagas a tremelicar, como se pressentisse o nervosismo do cavaleiro. A estrada tornou-se plana, e, ao fim de poucos passos, os homens que seguiam na vanguarda da coluna ficaram com a entrada do vale bem à vista.

			O local de construção do forte ficava uns oitocentos metros mais à frente. Já tinha sido criada uma vasta clareira no pinhal, e os tocos ainda enraizados faziam lembrar dentes partidos espalhados pela terra revolta. A silhueta do forte era percetível, mas no local onde se deviam situar o fosso, a rampa e a paliçada, não se via mais do que uma pilha arruinada de troncos e vagões carbonizados, decorada com restos das tendas que anteriormente tinham formado filas; as peles de cabra tinham sido rasgadas, arrastadas e espalhadas pela lama. Muitas secções da rampa de terra tinham sido destruídas, e os detritos, misturados com as estacas da paliçada, tinham sido lançados para o fosso. Havia corpos também, de homens, mas intercalados com os de algumas mulas e cavalos. Os cadáveres tinham sido desnudados, e as suas peles pálidas lembravam ao legado, àquela distância, grandes lagartas asquerosas. Estremeceu perante tal ideia, e apressou-se a afastá-la do pensamento. Ouviu os homens a susterem as respirações perante o espetáculo, e não lhe escaparam algumas imprecações lançadas pelos soldados ao aperceberem-se de toda a extensão do cenário macabro. O cavalo foi reduzindo o passo até parar, e Quintato, irritado, espetou-lhe os calcanhares enquanto fazia estalar as rédeas para o forçar a avançar a trote.

			Não havia qualquer sinal de perigo iminente. O inimigo terminara o seu sangrento trabalho havia já muitas horas, e deixara o local, com a sua vitória e os despojos. Tudo o que deixara fora as ruínas do forte, os vagões e os mortos. Isso, e os corvos que se alimentavam já dos cadáveres. À medida que os cavaleiros se aproximavam, as aves, vendo-se forçadas a abandonar o seu macabro festim, elevavam-se no céu, lançando estridentes gritos de alarme. Pairavam sobre a cena como pedaços de tecido negro a esvoaçar ao vento de uma tormenta, e os seus sons tenebrosos retiniam nos ouvidos do legado.

			Quintato refreou a montada ao aproximar-se dos destroços da que estivera para ser a entrada principal do campo romano. As torres que ocupavam os cantos do forte tinham sido as primeiras estruturas a serem edificadas. Agora estavam reduzidas a esqueletos chamuscados, dos quais ainda se evolavam pequenas colunas de fumo, que contrastavam com o fundo do cenário, as vertentes cobertas de floresta e os afloramentos rochosos, e depois se confundiam com as nuvens cinzentas que cobriam todo o céu opressor. O fosso estendia-se para ambos os lados até aos cantos do forte, onde se avistavam as ruínas das torres. Com um estalo da língua, o legado dirigiu a montada até ao interior do portão destroçado. Avistou a rampa interna e o corredor de terreno limpo que acompanhava o interior das defesas. Mais adiante viam-se os restos das tendas alinhadas, e a primeira das pilhas em que tinham sido reunidos os cadáveres. Despidos das armaduras, túnicas e botas, ali estavam, retorcidos, marcados e sulcados pelo sangue que escorria dos escuros lábios das feridas que lhes tinham provocado a morte. Nas suas peles viam-se também muitos outros cortes e rasgões, resultado do trabalho dos bicos dos corvos, e alguns dos corpos exibiam órbitas ensanguentadas, já que os pássaros lhes tinham arrancado os olhos. Alguns corpos tinham sido decapitados, restando deles apenas torsos cobertos de sangue seco e escurecido.

			Enquanto Quintato absorvia o terrível espetáculo dos legionários caídos, um dos oficiais do seu estado-maior aproximou o cavalo e lançou um comentário compenetrado.

			— Pelo menos parece que alguns dos homens lutaram até ao fim.

			O legado não deu atenção ao comentário. Era-lhe fácil imaginar os últimos momentos da vida daqueles homens, a combater arduamente, costas com costas, tentando adiar o fim inevitável. Depois, quando o último dos feridos fora já despachado, o inimigo roubara-lhes armas e equipamento. Tudo o que Carátaco e os seus guerreiros pudessem utilizar fora levado, e o resto lançado ao rio mais próximo, ou enterrado, para impedir que os romanos pudessem recuperar o equipamento e levá-lo para os armazéns da Décima Quarta Legião. Quintato ergueu o olhar e deixou-o percorrer todo o campo. Havia mais corpos por entre as tendas arruinadas, solitários ou em pequenos magotes, que denunciavam o caos que se tinha instalado quando os guerreiros inimigos tinham conseguido ultrapassar as ainda incompletas defesas do perímetro romano. 

			— Senhor, devo dar ordens aos homens para desmontar e começar a enterrar os mortos?

			Quintato olhou para o tribuno, mas precisou de um momento para deixar a questão penetrar-lhe os pensamentos. Abanou a cabeça.

			— Deixa-os assim até que o resto da legião nos alcance.

			O jovem oficial mostrou-se surpreso.

			— Senhor, tem a certeza? Temo que este espetáculo afete o moral dos homens. Que já está bem por baixo, aliás.

			— Sei perfeitamente qual é a disposição dos meus homens, muito obrigado — lançou o legado, irritado. Mas arrependeu-se de imediato. O tribuno tinha chegado de Roma havia pouco, todo ele armadura reluzente e vontade de pôr em prática toda a sabedoria militar que tinha recebido em segunda e mesmo terceira mão. Quintato relembrou-se de que ele próprio não fora muito diferente quando pela primeira vez se juntara às legiões. Limpou a garganta e obrigou-se a falar em tom mais calmo. 

			— Deixa-os ver os cadáveres. — Muitos dos homens também se tinham reunido recentemente à Décima Quarta, já que eram substitutos acabados de chegar a bordo dos primeiros navios a deixarem a Gália depois das tempestades de inverno amainarem. — Quero que percebam o destino que os espera se algum dia permitirem que o inimigo triunfe sobre eles.

			O tribuno hesitou um momento antes de aceder.

			— Será feito como ordena.

			Quintato fez avançar o cavalo sem pressa, seguindo para o coração do campo romano. A destruição e a morte campeavam de ambos os lados da via larga e lamacenta que rasgava as ruínas e se cruzava com uma perpendicular de iguais dimensões. Alcançou por fim os retalhos do que fora em tempos a tenda do comando da coorte. Ao seu lado via-se nova pilha de corpos, e o legado sentiu um arrepio frio pela espinha ao reconhecer o rosto de Sálvio, o centurião-chefe de uma das coortes. O veterano de cabelo grisalho jazia de costas, olhando já sem ver para o céu encoberto, o queixo descaído a mostrar os dentes irregulares e amarelados. Fora um belo oficial, refletiu Quintato. Duro, eficiente e corajoso, e muitas vezes condecorado; não tinha dúvidas de que Sálvio mantivera até ao último momento os elevados padrões de comportamento militar que eram típicos do centurionato. Apresentava inúmeras feridas no peito e no ventre, e o legado estava seguro de que, quando o seu corpo fosse virado, antes de ser removido, não se encontraria nenhum golpe nas costas do homem. Talvez os nativos lhe tivessem deixado a cabeça em sinal de respeito, considerou o legado.

			Ainda faltava encontrar o tribuno Marcelo, o comandante do grupo de construção do forte. Quintato apoiou-se na sela, fez a perna rodar sobre a garupa da montada e saltou para o solo, provocando um estrondo molhado na lama. Aproximou-se dos corpos e procurou por sinais do jovem aristocrata cujo primeiro comando independente acabara por se tornar também no último. Não valia a pena procurar entre os cadáveres decapitados, e o legado evitou-os, enquanto continuava a busca. Não encontrou Marcelo, mesmo depois de revirar alguns dos cadáveres que jaziam de borco. Dois dos homens tinham recebido cortes horríveis nos rostos, e os fragmentos de osso, a carne esmagada e as abas do crânio abertas impediam uma identificação imediata. Encontrar Marcelo teria que ficar para outra ocasião.

			Contudo, uma súbita apreensão fez com que se detivesse. Levantou a vista e mais uma vez contemplou as ruínas do campo, fazendo uma rápida estimativa do número de corpos que se via espalhado pela lama. Não se avistava um único inimigo morto. Mas isso era normal. Os nativos levavam sempre os seus mortos para lhes dar honras funerárias em segredo, de forma a que os romanos não os encontrassem e não soubessem quantas baixas tinham provocado.

			— Senhor, o que se passa? — Indagou o tribuno, preocupado com a súbita reação do seu superior hierárquico.

			— Há demasiadamente poucos dos nossos homens aqui. Pelo meu cálculo, diria que falta um quarto do efetivo. 

			O tribuno olhou em redor e concordou.

			— Nesse caso, onde estão?

			— Temos que assumir que foram levados vivos. — Afirmou Quintato, numa voz fria. — Prisioneiros…Que os deuses tenham piedade deles. Nunca se deviam ter rendido. 

			— O que lhes vai suceder, senhor?

			Quintato encolheu os ombros. 

			— Se tiverem sorte, serão usados como escravos, e forçados a trabalhar até à morte. Antes disso, serão levados de tribo em tribo e mostrados ao povo das montanhas, como prova de que Roma pode ser derrotada. Serão torturados e humilhados ao longo desse périplo, claro.

			O tribuno manteve o silêncio por momentos e por fim engoliu em seco, nervoso.

			— E se não tiverem sorte?

			— Nesse caso, serão entregues nas mãos dos druidas, e sacrificados aos seus deuses. Esfolados ou queimados vivos. É por isso que é sempre melhor não nos permitirmos ser capturados vivos. — Pelo canto do olho apercebeu-se de um movimento, e virou-se para ver o que se passava na estrada que levava à entrada do campo. A centúria que ocupava a vanguarda da coluna acabava de alcançar o cimo da ladeira e começava já a descer para o vale, tentando manter um passo ordenado sobre um terreno cada vez mais lamacento. Nesse momento surgiu uma aberta entre as nuvens e um estreito feixe de luz derramou-se sobre a cabeça da coluna. Um brilho ofuscante denunciou a posição do estandarte com a águia, símbolo das legiões, e dos outros estandartes com a imagem do Imperador e as insígnias e condecorações das unidades que compunham a força. Quintato interrogou-se se aquele seria um bom prenúncio. Se assim fosse, os deuses tinham de facto um estranho sentido de oportunidade.

			O tribuno levantou nova questão.

			— Senhor, e agora?

			— Hum?

			— Quais são as suas ordens?

			— Acabarmos aquilo que foi começado. Assim que toda a legião estiver aqui, quero o fosso e a rampa reparados, e depois a continuação dos trabalhos no forte. — Quintato endireitou as costas e enfrentou as florestas escuras que cobriam as encostas que rodeavam o vale. — Hoje, aqueles selvagens conseguiram a sua pequena vitória. Já nada podemos fazer quanto a isso. Algures nessas colinas, eles celebrá-la-ão. Os loucos. Não sabem que isto apenas endurece a vontade de Roma, que prosseguiremos até que o último vestígio de resistência à nossa vontade seja esmagado. Não importa quanto tempo vai levar, podes estar certo de que o Ostório e o Imperador não nos permitirão qualquer descanso até esta tarefa estar concluída. — Os lábios do legado encurvaram-se num breve e amargo sorriso. — Meu caro jovem, farias bem em não te habituares aos confortos do forte em Glevum.

			O jovem oficial anuiu, respeitoso.

			— Ora bem, vou precisar de uma tenda montada aqui, para instalar o meu quartel-general. Traz alguns homens para limparem o terreno e trata disso. Envia-me também o meu secretário. O governador vai precisar de um relatório sobre este acontecimento, e depressa. — Quintato cofiou o queixo enquanto contemplava os corpos do centurião Sálvio e dos seus camaradas. Sentia o coração pesado perante a perda de tantos homens de valor, e perante o facto de saber que a próxima campanha ia ser tão dura e sangrenta como qualquer das outras que os romanos tinham enfrentado desde que tinham colocado pé naquela maldita ilha.

			Mas aquele era um novo tipo de guerra. Os soldados de Roma teriam que ser completamente impiedosos, se queriam ter a esperança de vergar o espírito inimigo. E teriam que ser liderados por oficiais capazes de perseguir o inimigo com uma decisão inabalável e inatacável, sem qualquer piedade nos seus corações. Felizmente, refletiu Quintato, tais homens existiam. Havia um homem em particular cujo nome chegava para fazer gelar o sangue dos seus inimigos. O centurião Querto. Com uma centena de homens do mesmo calibre, os problemas de Roma na Britânia teriam rápido fim. Homens daquele género eram realmente necessários na guerra. Mas o que lhes sucederia em tempos de paz? Esse, concluiu Quintato para si mesmo, era um problema para outros resolverem.
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			Dois meses depois, no rio Tamesis

			–Pelos deuses, esta terra está mesmo mudada. — Notou o centurião Macro, enquanto apontava para os edifícios que se erguiam na margem norte do rio. O cargueiro em que seguiam tinha acabado de executar uma mudança de bordo para acompanhar uma curva larga do rio, e agora a proa apontava diretamente à brisa persistente, fazendo a vela dançar contra o céu cinzento, ineficaz.

			O capitão levou as mãos em concha à boca e usou o poderoso vozeirão para lançar uma ordem sobre o amplo convés.

			— Lá para cima! Recolham a vela! 

			Enquanto vários homens trepavam pelo cordame, o capitão virou-se para os restantes tripulantes.

			— Lancem os remos à água e preparem-se!

			Os marinheiros, uma mistura de gauleses e batavianos, hesitaram apenas um instante antes de se porem ao trabalho, com ar pouco animado. Macro não conseguiu evitar um sorriso ao vê-los, percebendo perfeitamente a natureza do protesto mudo que lançavam: era mais uma questão de forma do que de substância. O que era também habitual com os soldados que conhecera ao longo de toda a sua vida. Deixou que o olhar se voltasse a perder pelas colinas baixas e encadeadas que desenhavam a paisagem de ambas as margens do rio. Grandes extensões tinham sido limpas de arvoredo, e viam-se pequenas quintas espalhadas pelos campos agora abertos. Avistavam-se também alguns edifícios de maiores dimensões com telhados sólidos, uma evidência clara de que Roma começava a estampar a sua marca na nova província. Macro interrompeu os seus devaneios para deitar uma olhadela ao seu companheiro de viagem, ali perto, de cotovelos apoiados na amurada do navio e olhar perdido na agitada superfície do rio, à medida que esta ia sendo rasgada pela embarcação. Macro deitou a subtileza ao vento e tossicou de forma audível, ostensivamente para limpar a garganta.

			— Disse eu que esta terra está bem mudada.

			Cato agitou-se, olhou para cima ainda sem ver, e acabou por sorrir.

			— Desculpe, estava muito longe daqui.

			Macro assentiu.

			— De pensamentos virados para Roma, aposto. Não te preocupes, miúdo, a Júlia é uma grande mulher, e uma excelente esposa. O seu coração não arrefecerá enquanto espera pelo teu regresso.

			Apesar do jovem ter agora uma patente superior, não se tinha apagado a familiaridade que se estabelecera entre os dois homens ao longo dos oito anos que tinham servido juntos. Em tempos fora Macro o mais antigo dos dois, mas Cato tinha-o deixado para trás, subindo nas fileiras até ao posto de prefeito, pronto a assumir pela primeira vez o comando permanente de uma unidade de auxiliares: a Segunda Coorte Trácia de cavalaria. O precedente comandante da unidade tinha sido morto na campanha anterior, e o gabinete imperial das legiões, em Roma, tinha escolhido Cato para preencher a vaga.

			— E quando será isso, pergunto-me? — Respondeu o jovem, sem conseguir ocultar a amargura na voz. — Pelo que sei, a celebração triunfal que o Imperador ofereceu para marcar a conquista da Britânia foi um tanto prematura. Quase que aposto que ainda haveremos de estar a combater o Carátaco e os seus seguidores quando formos velhos de barbas brancas.

			— Por mim, tudo bem. — Macro encolheu os ombros. — Sempre me sabe melhor um honesto trabalho nas legiões do que aquelas histórias de capa e espada em que nos vimos metidos desde que aqui estivemos pela última vez.

			— E eu a julgar que nutria um persistente ódio pela Britânia. Sempre a protestar contra a maldita humidade, e o frio, e a falta de comida decente. Mal podia esperar para se ver daqui para fora, dizia nesses tempos.

			— Quem, eu? — Macro fingiu-se inocente, até esfregar as mãos. — Seja como for, cá estamos. Com uma campanha decente pela frente, a possibilidade de novas promoções e recompensas e, acima de tudo, de engordar as minhas economias para a reforma. Também eu tenho ouvido umas coisas, miúdo, e ao que parece há uma fortuna em prata à espera de quem a queira recolher nas montanhas da parte ocidental da ilha. Com uma pontinha de sorte, assim que os nativos levarem uma boa coça e meterem juízo nas cabeças, ficamos como queremos.

			Cato não evitou um sorriso.

			— Na minha experiência, dar uma coça a alguém raramente o conduz à razoabilidade.

			— Discordo. Se souberes onde aplicar e com que força lhe dar, depressa ele fará o que lhe disseres.

			— Se o diz. — Cato não estava com disposição para debates. Ainda estava perturbado pela perspetiva de uma longa separação de Júlia. Tinham-se conhecido havia alguns anos, na fronteira oriental do Império, onde o pai dela, o senador Semprónio, desempenhava a missão de embaixador do Imperador junto do rei de Palmira. A entrada numa família senatorial por via do casamento constituía uma progressão considerável no estatuto social, especialmente para um oficial subalterno das legiões como Cato era, e não deixava de lhe provocar alguma ansiedade perante a franca possibilidade de se ver desprezado por todos os que provinham de velhas famílias aristocráticas. Porém, o senador Semprónio reconhecera o potencial do jovem, e fora com agrado que autorizara que ele desposasse a sua filha. O casamento fora o dia mais feliz da vida de Cato, mas pouco tempo tivera para se acostumar ao seu papel de marido, já que pouco depois recebera ordem de marcha, vinda do secretário imperial. Narciso estava sob pressão crescente da fação que escolhera o jovem príncipe Nero como sucessor do Imperador Cláudio. O secretário imperial tinha alinhado com os que apoiavam Britânico, o filho natural do Imperador, mas o seu partido não parava de perder influência junto do idoso e atarantado governador do maior império do mundo. Narciso explicara que estava a fazer um favor a Cato, ao enviá-lo para o mais longe de Roma que podia. Quando o Imperador morresse, ia dar-se um confronto impiedoso pelo poder, e os que estivessem do lado perdedor não poderiam esperar qualquer piedade; o mesmo se aplicava a todos que a eles estivessem associados. Se Britânico perdesse o combate, estava condenado, e Narciso com ele.

			Uma vez que Cato e Macro tinham prestado bons serviços ao secretário imperial, embora muitas vezes a contragosto, também eles ficariam em perigo. Seria vantajoso que, quando o momento chegasse, estivessem a combater numa fronteira longínqua, longe do olhar vingativo dos seguidores de Nero. Era verdade que Cato tinha salvo a vida de Nero havia ainda pouco tempo, mas também se tinha atravessado no caminho de Pallas, o liberto que controlava a fação que apoiava o príncipe. E o grego não era homem capaz de perdoar a quem se interpusesse entre ele e as suas ambições. A dívida de Nero para com Cato não chegaria para o salvar. E portanto, mal tinha passado um mês após a celebração do casamento, que tivera lugar na casa do pai de Júlia, Cato e Macro tinham sido convocados ao palácio para conhecerem as suas novas colocações: para Cato, o comando de uma coorte trácia, e para Macro o de uma coorte na Décima Quarta Legião; ambas as unidades faziam parte do exército ao dispor do governador da Britânia, Ostório Escápula.

			Tinha havido lágrimas quando chegara o momento da partida. Júlia tinha-se agarrado a ele, e ele apertara-a contra si, sentindo o fremir do peito da jovem enquanto ela enterrava a face nas dobras do manto e as suas longas tranças escuras lhe escorriam pelas mãos. Cato sentira o coração dilacerado ao ver a dor que a separação causava à sua jovem esposa, dor que ele partilhava por inteiro. Mas a ordem fora dada, e o sentido de dever que unia os cidadãos de Roma e lhes tornara possível derrotar todos os inimigos não podia ser contrariado.

			— Quando regressarás? — A voz de Júlia era abafada pelas dobras da capa de lã. Ela olhou para cima com os olhos avermelhados, e Cato sentiu uma onda de angústia a correr-lhe pelo peito. Forçou-se a dar-lhe um sorriso despreocupado.

			— A campanha não deverá ser longa, meu amor. O Carátaco não conseguirá resistir muito mais tempo. Derrotá-lo-emos.

			— E depois?

			— Depois, esperarei para ver quem será o novo Imperador, e quando for seguro regressar, candidatar-me-ei a um posto na administração civil em Roma.

			Ela cerrou os lábios.

			— Mas isso pode levar anos.

			— Sim.

			Ficaram os dois em silêncio por momentos, até que Júlia voltou a falar.

			— Eu podia ir ter contigo à Britânia.

			Cato inclinou a cabeça para o lado.

			— Talvez. Mas não para já. Aquela ilha, por enquanto, não passa de um recanto bárbaro e atrasado. A maior parte das comodidades a que estás habituada estão ausentes. E há ameaças e perigos, o menor dos quais não será o ar pouco saudável daquelas paragens.

			— Isso pouco importa. Cato, sabes que já passei pelas mais terríveis condições. Sabe-lo muito bem. E depois de tudo o que já passámos, merecemos estar juntos.

			— Sim, bem o sei.

			— Portanto, promete-me que me chamarás para junto de ti assim que tal for seguro. — Apertou com mais força ainda a capa do marido e fitou-o nos olhos com toda a intensidade. — Promete-me.

			Cato sentiu que se dissolvia a sua firme resolução de a proteger de todos os perigos e desconfortos da nova província.

			— Prometo.

			Ela afrouxou a pressão e deu meio passo atrás, com uma expressão de alívio sofrido no rosto, e assentiu.

			— Meu querido Cato, não me faças esperar demasiado tempo.

			— Nem um dia a mais do que achar necessário. Juro-o.

			— Bom. — Ela sorriu e pôs-se em bicos dos pés para o beijar na boca, afastando-se de novo para lhe segurar nas mãos uma última vez, antes de se endireitar. — Tens de ir.

			Cato deitou-lhe um último e demorado olhar, antes de inclinar a cabeça e deixar para trás a casa do senador, seguindo pela rua que levava ao portão da cidade, onde ia embarcar num barco para descer o Tibre e se juntar a Macro no porto de Óstia. Olhou para trás ao chegar ao fundo da rua e viu-a, ainda à porta; teve que se obrigar a virar-se e prosseguir até não mais conseguir vislumbrar a casa.

			A dor da separação não tinha diminuído ao longo da viagem por mar até Massillia, e depois por terra até Gesoriacum, onde tinham voltado a embarcar num cargueiro para a última fase da viagem até à Britânia. Era estranho regressar à ilha depois de tantos anos. Naquele dia o navio tinha passado pela zona onde Cato e os seus camaradas da Segunda Legião tinham em tempos realizado um desembarque na margem do rio, enfrentando uma horda de guerreiros nativos constantemente incitados por druidas aos berros, a lançar invetivas e maldições sobre os invasores. Era uma lembrança difícil e um alerta para o que se avizinhava, e Cato temia fortemente que vários anos se haviam de passar antes de considerar a área suficientemente segura para poder chamar a esposa para junto de si.

			— É aquilo lá à frente? Londinium?

			Cato virou-se: uma mulher já idosa, esguia e de feições duras, caminhava pelo convés, vinda da direção da escotilha que dava acesso às acomodações atravancadas dos passageiros. Trazia um xaile sobre a cabeça, de onde se escapavam alguns fios de cabelos grisalhos que esvoaçavam na brisa. Cato sorriu-lhe à laia de saudação, e Macro saudou efusivamente a recém-chegada, que se lhes juntou na amurada.

			— Mãe, estás com muito melhor aspeto.

			— Claro que estou. — Ripostou ela, de forma agreste. — Agora que esta maldita casca de noz parou de se remexer para todos os lados. Julguei mesmo que aquela tempestade nos ia mandar para o fundo. E, com toda a franqueza, teria sido um favor. Nunca me senti tão mal em toda a minha vida.

			— Aquilo nem foi uma tempestade a sério. — Comentou Macro, desdenhoso.

			— Não? — Ela acenou na direção de Cato. — O que acha? Vomitava com tanta vontade como eu.

			Cato fez uma careta. O oscilar e baloiçar do navio na noite anterior tinha-o deixado num estado miserável, enrolado numa bola enquanto vomitava para um recipiente colocado ao lado da enxerga. Normalmente, já pouco lhe agradavam as travessias no Mediterrâneo. O mar revolto ao largo da Gália tinha sido uma verdadeira tortura.

			Macro fungou, dando pouca importância ao assunto.

			— Mal soprava uma brisa. E o ar era fresco, apetecível. Sempre me meteu um bocado de sal nos pulmões.

			— E ao mesmo tempo tirava-nos tudo o que tínhamos nas entranhas. — Replicou a mãe. — Preferia morrer a passar por aquilo outra vez. Aliás, o melhor é nem pensar mais nisso. Estava eu a dizer, aquilo além é Londinium?

			Os outros viraram-se para olhar na direção que ela indicava, e apreciaram os edifícios distantes que marcavam a margem setentrional do Tamesis. Tinha sido ali construído um cais, limitado por grandes estacas cravadas no leito do rio, onde se apoiavam vigas que continham o enchimento de terra e pedras, cuja superfície fora alisada e depois pavimentada. Havia vários cargueiros lá atracados, e outros esperavam a sua vez de descarregar, ancorados um pouco a montante. No cais, fileiras de escravos agrilhoados atarefavam-se a levar os bens dos porões dos navios para os longos e baixos armazéns. Por trás destes avistavam-se outros edifícios, muitos ainda em construção, assinalando a contínua expansão da nova cidade. A uns cem passos da margem distinguia-se um vasto complexo de dois andares que dominava as edificações próximas. Devia ser a basílica, reconheceu Cato, onde se situariam o mercado, os tribunais, lojas, gabinetes e escritórios da administração, como acontecia em todas as cidades fundadas por Roma.

			— É Londinium, pois. — Confirmou o capitão, juntando-se aos seus passageiros. — Cresce mais depressa do que um abcesso no cu duma mula. E com o mesmo grau de limpeza.

			— Oh? — Espantou-se a mãe de Macro.

			— É isso mesmo, menina Pórcia. Aquilo é um verdadeiro ninho de ratos. Ruas estreitas, repletas de lama, botequins de baixa categoria e bordéis. Ainda vai levar um bocado a tornar-se decente e a transformar-se no género de cidade a que está habituada.

			— Ótimo. Era mesmo isso que eu queria ouvir.

			O capitão não escondeu uma careta de espanto, e Macro soltou uma gargalhada.

			— Ela veio para cá para se dedicar aos negócios.

			O capitão encarou a mulher com nova atenção.

			— Que género de negócios?

			— Tenciono abrir uma estalagem. — Explicou ela. — Há sempre necessidade de uma bebida, e de outro género de confortos, ao fim de uma viagem marítima, e atrevo-me a imaginar que Londinium deve estar cheia de mercadores, marinheiros e soldados, sempre a entrar e sair pelos portões. Todos eles bons clientes para o tipo de serviços que oferecerei no meu estabelecimento.

			— Oh, não há falta de movimento, isso é verdade — confirmou o capitão. — Mas o negócio é duro. Ainda mais numa nova província como esta. O tipo de mercadores que anda por cá a fazer fortuna é rijo. Não apreciarão que uma mulher venha de Roma para lhes fazer competição.

			— Já lidei com homens bem duros na estalagem que tinha em Ravenna. Duvido que os locais me coloquem grandes problemas. Especialmente quando souberem que o meu filho é um centurião-chefe da Décima Quarta Legião. — Pegou no braço de Macro e deu-lhe um aperto de afeição.

			— É verdade. — Anuiu o centurião. — Quem se meter com a minha mãe está a meter-se comigo. E a coisa não correu nada bem a quem já o tentou.

			O capitão avaliou o físico entroncado e poderoso do oficial romano, contemplou as cicatrizes que ele exibia no rosto e nos braços, e não teve dificuldade em acreditar no que ouvia.

			— Ainda assim, senhora, não percebo porque resolveu vir para esta ilha. Se tivesse montado um estabelecimento em Gesoriacum estaria muito mais confortável. E também por lá não lhe faltariam clientes.

			Pórcia cerrou os lábios.

			— É aqui que se pode fazer dinheiro a sério, com gente que não hesita em gastá-lo. Além disso, este rapaz é tudo o que me resta neste mundo. Quero estar perto dele, na medida do possível. Quem sabe, quando ele deixar as legiões talvez me possa ajudar no negócio.

			Os olhos de Macro alumiaram-se ao ouvir tal possibilidade.

			— Ah, aí está uma bela ideia. Todo o vinho e todas as mulheres que um homem pode querer, sem sair de casa!

			Pórcia deu-lhe um safanão no braço.

			— Pensando melhor… Vocês, soldados, são todos iguais. Seja como for, hei de fazer fortuna aqui em Londinium, e aqui ficarei até ao fim dos meus dias. O que fazes com a tua vida é contigo, Macro. Mas por mim, é aqui que vou ficar. Esta será a minha última morada.

			O navio aproximava-se do cais num ritmo constante. À medida que se aproximavam da povoação, as pessoas a bordo aperceberam-se pela primeira vez do cheiro que se desprendia dela, um odor acre, a turfa e esgoto, que se misturava com o fumo de lenha, se prendia nas gargantas e as irritava.

			— Bem, parece-me que afinal o ar do mar sempre é mais recomendável. — Resmungou Cato, enquanto torcia o nariz.

			Não havia espaço para atracarem, pelo que o capitão deu ordens para que se dirigissem para o fim da linha de navios ancorados a montante. Virou-se para os passageiros para lhes oferecer uma desculpa.

			— Ainda vai levar algum tempo até chegar a nossa vez de acostar. Claro que podem ficar a bordo, mas se preferirem posso mandar alguns dos rapazes levá-los para terra no bote.

			Cato afastou-se da amurada e adotou os modos militares que tinha aprendido com Macro, empertigando-se e falando de forma decidida.

			— Vamos a terra. O centurião e eu temos que nos apresentar às autoridades militares assim que for possível.

			— Sim, senhor. — O capitão tocou com a mão na testa, como que a reconhecer instintivamente que o tom informal em que decorrera a travessia se tinha desvanecido. — Vou tratar disso imediatamente.

			O capitão não era homem de palavra vã, e pela altura em que a âncora do navio mergulhava na corrente e a tripulação recolhia os remos, as sacas dos dois oficiais e as arcas e malas que pertenciam a Pórcia já tinham sido tiradas do porão. O esquife, uma pequena embarcação de proa quadrada e larga, foi baixado até à água, e dois remadores saltaram agilmente lá para dentro e aprestaram-se a auxiliar os passageiros a descer. Não havia espaço para mais nada; as bagagens teriam que ser levadas numa segunda viagem. Cato foi o último a tomar lugar a bordo, e quando desceu para a minúscula embarcação pôs-se a agitar freneticamente os braços para manter o equilíbrio, até que se deixou cair pesadamente num dos bancos. Macro lançou-lhe um olhar desconsolado e um assobio gozão; os remadores manobraram os remos, dirigindo o bote para o cais. Agora que estavam mais próximos de Londinium, percebiam que a superfície do rio estava manchada pelo fluxo do esgoto que se escoava das aberturas ao longo do cais. Na água parada que se mantinha naquela zona viam-se pedaços de madeira partida por entre outros materiais flutuantes, e havia ratazanas a correr de destroço em destroço, em busca de qualquer coisa comestível. Numa das pontas do cais estava localizada uma escadaria de madeira, e os remadores orientaram para lá o bote. Quando acostaram, o homem mais próximo recolheu o remo e esticou-se para agarrar o molho de cabos escorregadios que servia de amortecedor no cais. Aguentou a posição enquanto o seu companheiro passava uma corda pelo poste de amarração.

			— Ora cá estamos, senhores e senhora. — O homem sorriu e ajudou-os a saltar para os degraus em terra firme. Cato seguiu à frente e subiram as escadas até ao cimo do cais, onde puderam apreciar a congestionada via que ocupava o espaço entre os navios atracados e os armazéns. Uma cacofonia de vozes enchia a fresca tarde primaveril, e no meio dela distinguiam-se os sons das mulas, os estalos dos chicotes e os berros dos capatazes que comandavam as cadeias de escravos. Apesar de a cena ter um aspeto caótico, Cato não tinha dúvidas de que representava, em cada ínfimo detalhe, a prova da transformação que afetava aquela ilha, que tinha desafiado o poder de Roma durante perto de cem anos. Para o bem ou para o mal, a mudança chegara à Britânia, e quando as últimas bolsas de resistência tivessem sido esmagadas, a nova província seguiria a norma e tornar-se-ia verdadeiramente parte do Império.

			Macro juntou-se a ele e olhou rapidamente em redor, antes de resmungar.

			— Bem-vindos de volta à Britânia… o verdadeiro cu do mundo civilizado.
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			Depois do bote regressar com as bagagens, Macro abordou um grupo de homens desocupados, junto ao armazém mais próximo. 

			— Preciso de portadores. — Anunciou, usando o tom de voz elevado e claro que costumava empregar na parada. Os homens apressaram-se a responder, e ele escolheu alguns dos mais fortes, um dos quais tinha uma tira de cabedal em volta da cabeça, para manter a vista livre do cabelo louro e espesso. Na testa, mal coberta pela tira, tinha uma marca. Macro reconheceu-a de imediato. Era o símbolo de Mitra, relativo a uma religião com origem no oriente que se espalhava rapidamente pelas fileiras do exército romano.

			— Tu foste em tempos um soldado, se não estou enganado?

			O homem dobrou o pescoço.

			— Sim, senhor, fui. Até que levei com uma lança silura na perna. Fiquei a coxear, já não conseguia marchar ao ritmo do resto dos rapazes. O exército teve que me passar à disponibilidade, senhor.

			Macro avaliou-o de alto a baixo. O homem envergava uma capa militar já muito puída por cima da túnica, e as botas eram mantidas no lugar por tiras de pano apertadas. 

			— Deixa-me adivinhar. Estouraste o prémio de saída e viste-te reduzido a este estado.

			O ex-soldado assentiu.

			— Sim, senhor, foi mais ou menos isso.

			— Como te chamas, e a que unidade pertencias?

			— Legionário Marco Metelo Décimo, da Augusta Segunda Legião, senhor! — O homem pôs-se em sentido e fez um esgar de dor involuntário antes de levar uma mão à perna para a tentar manter firme.

			— A Segunda, hã? — Macro cofiou o queixo. — A minha velha malta. Ou, aliás, a nossa velha malta. — Fez um gesto com o polegar indicando Cato. — Servimos sob o comando do legado Vespasiano.

			Décimo inclinou a cabeça, pesaroso. 

			— Isso foi antes do meu tempo, senhor.

			— Uma pena. Muito bem, Décimo, ficas encarregado destes homens. A nossa bagagem está além, no cais, ao pé do meu amigo e da senhora.

			Décimo olhou na direção indicada e fungou.

			— Um bocado velha demais para ele. A não ser que tenha dinheiro… Nesse caso, nunca são velhas demais.

			Macro rangeu os dentes.

			— A mulher em questão é a minha mãe… Vai mas é fazer o que te disse!

			Décimo voltou-se rapidamente e fez sinal aos outros para o seguirem. Enquanto pegavam nas arcas e nas sacas, Cato pediu orientações.

			— Onde é que está aquartelada a guarnição local?

			— Não há guarnição, senhor. Nenhum forte. Aliás, não existem quaisquer fortificações. Aqui há uns anos construíram um forte, mas a cidade cresceu tão depressa que ele acabou engolido. È onde estão agora a construir a basílica; era lá o antigo forte.

			— Estou a ver. — Cato suspirou, frustrado. — Nesse caso, onde é que posso encontrar algum representante do governador?

			Décimo pensou por instantes.

			— Bem, senhor, creio que deve ir às acomodações do governador. Ficam ao lado do local das construções. Há de encontrá-lo por lá.

			Cato não escondeu a surpresa.

			— Ostório está aqui em Londinium?

			— Sim, senhor. 

			— Mas a capital da província é Camulodunum.

			— Oficialmente, sim, senhor. Afinal de contas, foi de lá que veio o Carátaco, e é lá que o Imperador Cláudio prometeu erigir um templo a si mesmo. Mas fica demasiado a leste. Seja lá o que pretenderem em Roma, toda a gente aqui parece preferir fazer de Londinium a cidade mais importante. Até o governador. E é por isso que o pode encontrar por cá.

			Cato assimilou toda a informação e agradeceu.

			— Muito bem, leva-nos até à casa do governador.

			Décimo dobrou o pescoço e depois de colocar um dos sacos ao ombro, e a grunhir devido ao peso da armadura que continha, seguiu a coxear por uma rua que se afastava do porto. 

			— Senhor, siga-me então.

			Londinium depressa se mostrou tão desagradável como o capitão do cargueiro os tinha prevenido. As ruas eram estreitas e cheias de gente e, ao contrário do que se passava em Roma, não havia quaisquer restrições ao trânsito de veículos com rodas durante o dia. Cato e os outros tiveram que lutar para abrir caminho nas ruelas acanhadas, repletas de carroças, cavalos e pessoas. Décimo e os seus companheiros, conhecedores da disposição das ruas, seguiam a bom ritmo, e Cato temeu que acabassem por os perder de vista. Fez um gesto dissimulado a Macro, para que ajudasse a mãe a deslocar-se pelo meio da turba com mais agilidade. Pelas vestes e feições das pessoas que cruzava, Cato concluiu que a maior parte provinha de outras regiões do Império, e que se dedicavam muito provavelmente a tentar arrecadar dinheiro fácil numa nova província. Pórcia teria que enfrentar competição muito dura, refletiu, e seria de desejar que a patente do filho fosse realmente suficiente para proteger os seus interesses dos bandidos, ladrões e fura-vidas que já predavam os menos capazes na cidade de Londinium.

			— Mãe, tudo bem? — Indagou Macro.

			Pórcia olhava com firmeza para um grupo de nativos de alguma tribo que passava pela rua, embrulhados em peles e ostentando tatuagens em linhas que serpenteavam pelos braços abaixo.

			— Selvagens…

			Cato sorriu para si mesmo, mas depois franziu o sobrolho. Ainda havia muito caminho a percorrer até que os povos daquela ilha aceitassem o domínio de Roma. Carátaco e os seus seguidores podiam estar naquele momento muito longe de Londinium, lá para o ocidente, mas o espírito dos povos tribais que viviam na cidade e nas suas redondezas estava longe de se encontrar sob perfeito controlo. E se as legiões sofressem algum sério contratempo, seguramente que tal encorajaria mais do que um punhado de nativos a lançarem-se numa revolta aberta contra Roma. Se o poderio do exército do governador estava concentrado na fronteira, poucas forças haveria para impedir os rebeldes de devastarem as partes da província que, de acordo com os burocratas em Roma, já eram consideradas como pacificadas e como tal marcadas nos mapas.

			— Onde raio se meteu aquele Décimo e a sua cambada? — Protestou Macro, esticando o pescoço, mas incapaz de ver grande coisa, dada a sua baixa estatura.

			— Uns vinte passos adiante. — Explicou Cato.

			— Não percas esses sacanas de vista. A última coisa de que precisamos é que nos roubem o equipamento assim que pusermos pé em terra firme. Não estou disposto a reintegrar as legiões como se fosse um recruta verde acabadinho de sair debaixo das saias da mãe.

			Pórcia fungou.

			— Meu filho, se há uma coisa que não és, é um filhinho da mamã.

			Prosseguiram apressados, tentando não perder de vista os homens que lhes transportavam as bagagens. Ao chegarem a um cruzamento onde carroças carregadas de ânforas empilhadas se cruzavam em todas as direções e na maior confusão, não avistaram os homens do outro lado da estrada. Cato sentiu o coração a afundar-se no desespero, e uma onda de cólera contra Décimo, por os ter enganado.

			— Ei! Prefeito! Por aqui.

			Virou-se na direção da voz e avistou Décimo e os seus companheiros um pouco à esquerda. O antigo legionário abanou a cabeça com ar de gozo.

			— Cá estou eu com a minha perna coxa, e mesmo assim os oficiais não me conseguem acompanhar. Onde irá este mundo parar?

			Antes que Cato pudesse interrompê-lo e dizer-lhe para ter atenção à língua quando se dirigia a um superior, o outro ergueu uma mão e apontou para um grande portão próximo, do outro lado da rua para onde tinham virado. Por trás do muro, Cato avistou andaimes e a alta estrutura de madeira de uma grua erguendo-se contra o céu cinzento.

			— Cá estamos, prefeito. Ali fica a basílica. Ou o que há de ser a basílica, um dia destes.

			Sem esperar por resposta, Décimo recomeçou a andar, mas naquela rua o tráfego era menos denso, e os romanos conseguiram acompanhá-lo sem dificuldade. Depois de passar o comboio de carroças com ânforas, atravessaram a rua até ao portão, e dirigiram-se aos dois legionários que estavam de guarda. O arco do portão tinha sido rebocado e caiado, mas a tijoleira das paredes ainda estava inacabada.

			— Digam ao que vêm. — Instou um dos guardas com ar descontraído, enquanto passava o olhar sobre os dois homens e a mulher mais idosa, tentando perceber qual era o seu estatuto social. Os dois oficiais vestiam túnicas novas e imaculadas, e capas militares que tinham adquirido em Roma antes de partirem. Apesar de não ostentarem quaisquer insígnias que indicassem as suas patentes, nem quaisquer anéis reveladores de riqueza pessoal, o porte dos dois oficiais e as cicatrizes que exibiam contavam já boa parte da sua história. Sobretudo a longa linha lívida que atravessava a face de Cato, da testa ao queixo. Depois de absorver a informação, a sentinela limpou a garganta e adotou um tom mais moderado.

			— Senhor, em que posso ajudá-lo?

			— Somos o prefeito Quinto Licínio Cato e o centurião Lúcio Cornélio Macro. — Acenou, designando Macro, antes de prosseguir. — Acabámos de chegar de Roma para assumir os nossos postos. Queremos apresentar-nos ao governador e encontrar aposentos.

			— Senhor, aqui não encontrará nada disso. Deitaram abaixo o forte há dois meses.

			— Já ouvi. Imagino que Ostório e o seu pessoal administrativo não trabalham ao relento, ainda assim?

			— Isso é que havia de ser bonito, senhor! — A sentinela virou-se e usou o dardo para apontar para mais andaimes que rodeavam um vasto complexo com um andar apenas.

			— É o princípio do palácio do governador. Ordenou aos construtores que acabassem o andar térreo e deixassem assim, por agora. Ainda assim, conseguiram colocar o hipocausto antes de pararem, por isso lá dentro está tudo quentinho e aconchegante. Ao contrário de nós, encarregados da proteção do governador. Dormimos em tendas no exterior.

			— É o que fazem os soldados, rapaz. — Macro deu um estalo com a língua. — Se é demasiado duro para ti, talvez devesses ter-te juntado a uma tropa fandanga de atores mariconços, ou coisa do género.

			— Vamos! — Cato fez um gesto com o braço, e seguiu pelo caminho que tinha sido aberto no estaleiro de construção. Aos lados havia pilhas de vigas e tábuas, de tijolos e telhas, e longas valas para misturar cimento. As fundações de várias estruturas de grandes dimensões tinham sido terminadas e havia paredes com altura até à cintura a demarcarem as divisões do primeiro grande edifício cívico da nova província, que dominaria a paisagem e inspiraria temor e admiração no coração de todo e qualquer nativo que o avistasse. No local trabalhavam centenas de homens, incluindo algumas cadeias de escravos, usados para transportar materiais pesados sempre que necessário. Os sons dos seus grunhidos, o serrar da madeira e os estalos das pedras a serem partidas para serem reduzidas às dimensões necessárias misturavam-se com as instruções lançadas aos gritos pelos capatazes e encarregados.

			Macro acenava satisfeito enquanto passavam pelas obras.

			— Quando estiver acabado, será um edifício e peras.

			Na outra ponta do recinto tinha sido deixada uma abertura nos andaimes para permitir a passagem até ao edifício semiconstruído que ali se situava, que servia de sede administrativa ao governador Ostório e ao seu pessoal. Dois dos elementos da sua escolta guardavam a entrada. Cato viu-se obrigado a repetir o propósito da sua visita, e depois voltou-se para os portadores das bagagens, para lhes pagar, depois de eles terem deixado os seus fardos à entrada improvisada do edifício. Pegou na bolsa que levava ao cinto e desapertou as correias que a fechavam.

			— É um sestércio, senhor. — Décimo levou um dedo à testa, numa saudação informal. — A cada um.

			Macro arregalou um olho.

			— Pelos deuses, isso é exorbitante.

			— Senhor, é a tabela corrente em Londinium.

			Cato virou-se para um dos guardas.

			— Confirmas?

			O legionário assentiu.

			— Muito bem. — Pescou algumas moedas na bolsa, contou-as e entregou-as a Décimo e aos outros. — Ao que parece, a vida em Londinium vai-nos sair cara. Podem ir… Décimo, uma palavra.

			O ex-legionário acenou aos companheiros para irem andando e virou-se para Cato.

			— Senhor?

			Cato encarou-o, tentando ver para além dos trapos sujos e rasgados e do cabelo desgrenhado, avaliando o homem que em tempos fora um legionário. Se Décimo dizia a verdade, a sua carreira militar tinha sido abreviada pelas fortunas da guerra. As mesmas que tinham decidido poupar Cato e Macro ao longo de todas as campanhas e batalhas desesperadas que tinham enfrentado durante tantos anos de serviço. Às vezes, Cato não conseguia evitar pensar que estava a levar ao limite a porção de sorte que lhe fora distribuída. Mais cedo ou mais tarde, uma lança, uma espadeirada, uma seta, algo o havia de encontrar, como acontecera com Décimo e com tantos outros.

			— Quantos anos serviste aqui na Britânia?

			Décimo coçou o queixo.

			— Vim para cá há cinco anos, do centro de treino em Gesoriacum. Servi na Segunda na campanha contra os deceanglos, antes de ser enviado num destacamento de reforço à Décima Quarta em Glevum. Mais dois anos em campanha contra os siluros, até que ganhei isto. — Fez uma festa na perna aleijada.

			— Muito bem. — Cato assentiu e pensou um momento antes de prosseguir. — E agrada-te este trabalho de rato de porto?

			— Senhor, foda-se, odeio isto. — Virou-se apressadamente para Pórcia. — Peço desculpa, senhora.

			Pórcia olhou-o sem se desmanchar.

			— Passei quase quinze anos a viver com um fuzileiro. Portanto, podes meter a merda da desculpa onde bem te aprouver.

			Macro olhou para a mãe chocado; o queixo descaiu-lhe, mas fechou rapidamente a boca, decidindo que o melhor era ignorar a resposta.

			Décimo voltou a virar-se para Cato.

			— Mas o que pode fazer um soldado inválido? Ainda tive sorte por ter recebido uma fração razoável do bónus de passagem à disponibilidade. Chegou para me permitir esta vida, mas mal dá para sobreviver.

			— Estou a ver. — Replicou Cato. — Bom, pode ser que tenha trabalho para ti. Nada de grandioso, mas pode implicar algum perigo. Se estiveres interessado, vem ter aqui pela alvorada.

			Décimo pareceu surpreendido, mas rapidamente dobrou o pescoço e afastou-se a coxear.

			Macro observou-o até o homem já não os conseguir ouvir, e virou-se para Cato.

			— O que foi essa história?

			— As coisas mudaram desde que aqui estivemos. Sim, vamos ter uma reunião com o governador, mas ele vai pintar o cenário de acordo com a sua perspetiva. A mistura costumeira de confiança e de menosprezo à ameaça que o inimigo representa. Ostório é como outro qualquer governador de província. Vai-nos tentar convencer que o período em que ocupou o posto foi um grande sucesso, e quererá que qualquer carta ou relatório que mandemos para Roma reflitam essa opinião. Portanto, pode-nos ser útil saber o que pensa uma das “mulas de Mário”. Além disso, vou precisar de ter alguém no campo para tratar do meu equipamento. Alguém em quem possa confiar, espero.

			— Confiar? — Pórcia fungou com desprezo. — Aquele vagabundo? A mim parece-me um vulgar meliante como os outros.

			Cato agitou o dedo.

			— Não se precipite nos seus julgamentos. A aparência não é tudo. Se fosse assim, toda a gente correria para se afastar do seu filho.

			— Isso já acontece. — Lembrou Macro. — Se é que sabem o que é bom para eles.

			— Oh, tu! — A mãe deu-lhe uma pancada amigável no ombro. — Não passas de um gatinho disfarçado de tigre. Não penses que não te conheço. E o mesmo acontece com o Cato.

			Macro corou de embaraço. Detestava falar de sentimentos, e a ideia de que podia ter de facto um lado mais sensível na sua natureza desgostava-o profundamente. Os sentimentos eram para poetas, artistas, atores e outras categorias de mortais sem importância. Um soldado era diferente. A ele pedia-se que esquecesse coração e cérebro e cumprisse o seu dever. E quando estivesse de folga, não se podia deixar amolecer. Claro, admitiu, alguns soldados eram diferentes. Deitou uma olhadela a Cato, magro, esguio e, até muito recentemente, de ar quase juvenil. Agora o olhar do amigo tinha adquirido uma certa dureza, e o ar por vezes atarantado de anos passados tinha praticamente desaparecido. Agia com claro propósito e com a economia de esforço que era a marca de um veterano. Ainda assim, Macro conhecia-o suficientemente bem para saber que a mente do jovem nunca descansava, treinada que estava pelos trabalhos dos filósofos e historiadores que estudara com tanta paixão quando pouco mais era que um rapaz. Cato era, de facto, um tipo muito diferente de soldado, refletiu, e aceitou a contragosto que isso só o fazia ainda melhor nas funções que desempenhava. 

			Limpou a garganta com um profundo arranque de irritação, antes de se dirigir a Cato.

			— Bem, a decisão é tua. Mas porque é que não te limitas a comprar um escravo? Podes bem suportar a despesa. E haverá com certeza bons negócios aqui em Londinium, com tantos prisioneiros feitos pelo exército.

			— Não quero nenhum tipo das tribos. A última coisa de que preciso é de um nativo cheio de ressentimento a limpar a minha espada e a tratar da minha segurança, dia e noite, enquanto combato o inimigo. Não, tem que ser alguém que esteja nessa posição porque assim o deseja. E se o Décimo foi de facto um soldado, quem posso arranjar de melhor? Além do mais será um bom guia para o moral dos homens.

			Macro considerou por momentos e assentiu.

			— Seja. Bom, vamos lá encontrar sítio para guardar o equipamento. — Virou-se para a mãe. — Ficas bem sozinha por algum tempo?

			— Ao longo dos últimos cinquenta anos não tive grandes problemas… Vão lá ao vosso trabalho.

			Uma das sentinelas indicou-lhes o bloco da administração que estava a ser usado pelo governador, e atravessaram um pátio até à respetiva entrada. As espessas paredes da estrutura abafavam ligeiramente os sons da construção, mas havia em cima de todas as pedras uma fina camada de poeira e sujidade, e nas margens do pátio acumulavam-se materiais de construção diversos. Um punhado de escribas passavam de escritório em escritório, empunhando tábuas enceradas ou montes de documentos enrolados. No interior, braseiros proporcionavam calor, e dezenas de homens trabalhavam nas secretárias longas que preenchiam o salão principal. Cato aproximou-se de um jovem tribuno debruçado sobre a mesa enquanto lia um documento, e bateu com os nós dos dedos na madeira. O homem levantou o olhar com cara de enjoado.

			— Sim?

			Cato procedeu a uma apresentação rápida.

			— Acabámos de chegar. Tenho que me apresentar ao governador e precisamos de acomodações até deixarmos a cidade, a caminho dos nossos postos. E também de um quarto para uma senhora.

			— Acomodações? Não há grande coisa. Já tivemos que converter os estábulos em quartos. Ainda há alguns lugares. Não é muito húmido, e há camas decentes em cada compartimento. 

			— E quanto a lugares na cidade?

			— Podem sempre tentar. Vai sair caro, e são pouco agradáveis. A maior parte são alugados à hora, se percebe o que quero dizer, senhor. 

			— Ficamos no estábulo. — Decidiu Cato. — O nosso equipamento está à entrada. Manda alguns homens levarem-no para o nosso, hum, estábulo. O centurião Macro e eu precisamos de nos apresentar ao governador Ostório de imediato. Se pudesses levar-nos a ele…

			O tribuno suspirou e largou o relatório que tinha estado a estudar, antes de raspar a cadeira no chão e se pôr em pé. 

			— Por aqui, senhor. Tratarei da vossa bagagem quando regressar.

			Levou-os para as traseiras do salão e por um corredor ladeado por pequenos gabinetes. Alguns estavam apinhados com mais escribas, outros eram ocupados por oficiais e funcionários civis que pertenciam ao pessoal do governador.

			A porta ao fundo do corredor estava aberta de par em par, e o tribuno fez-lhes um gesto para se deterem enquanto ele avançava e batia levemente na estrutura de madeira.

			— Senhor, estão aqui dois oficiais para o verem. Acabam de chegar de Roma.

			Deu-se uma pausa, e depois veio a resposta numa voz fina e fatigada.

			— Oh, muito bem. Eles que entrem.
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			O governador Ostório estava sentado por trás da secretária, embrulhado num espesso manto escarlate. Um braseiro adicionava mais calor ao gerado pelo hipocausto, e tornava o ar dentro da divisão quase asfixiante. O governante estava sentado num banco perto do fogo, ostensivamente empenhado no estudo de várias pilhas de documentos e tábuas. Olhou com ar algo desalentado para os dois oficiais que entraram para o gabinete e pararam a distância respeitosa, para o saudarem formalmente. Cato notou as profundas linhas que sulcavam o rosto do governador, e que este tinha os olhos encovados e enrugados. Sabia que Ostório tinha granjeado uma excelente reputação como soldado e administrador, e que era um comandante duro e exigente. Era-lhe difícil ajustar essa fama ao indivíduo de aspeto frágil e cansado que ali estava sentado à sua frente.

			— Apresentem-se. — Instou o governador, antes de tossir e levar o punho mal fechado aos lábios até que a irritação dos pulmões amainasse. — Então?

			Sendo o oficial de mais alta patente, Cato tomou a palavra.

			— Prefeito Quinto Licínio Cato, senhor.

			— Centurião Lúcio Cornélio Macro, senhor. — Juntou Macro.

			O governador contemplou os dois recém-chegados em silêncio por momentos.

			— Terão que entregar as vossas folhas de serviço ao chefe de pessoal. Mais tarde vê-las-ei com atenção. Gosto de saber o calibre dos meus oficiais. Dados os problemas que enfrento por aqui, não me posso dar ao luxo de acolher gente sem valor. Calculo que tenham sido designados para postos específicos no meu exército?

			— Sim, senhor. — Replicou Cato. — Fui colocado no comando da Segunda Coorte Trácia de cavalaria.

			— Uma boa unidade. Uma das melhores que tenho à minha disposição. Tem-no sido desde que o comandante interino tomou conta dela. O centurião Querto tem dado muito trabalho ao inimigo, ao que sei. Espero que prossigas nesse caminho quando assumires o comando. — Ostório virou-se para Macro. — E tu?

			— Fui nomeado para a Décima Quarta Legião, senhor.

			— Estou a ver. — O governador assentiu lentamente, e depois prosseguiu. — Nesse caso, ambos se irão juntar à coluna principal do exército, comandada pelo legado Quintato. Um bom oficial, mas pouco tolerante para com aqueles que não se mostram à altura dos seus padrões. Seja como for, preciso de todos os homens que possa arranjar. E de oficiais mais ainda, dada a velocidade a que os temos perdido. Atrevo-me a dizer, Macro, que não haverá falta de uma vaga para ti entre os centuriões-chefe da Décima Quarta. Aliás, creio mesmo que, enquanto te aguentares vivo, claro está, deverás ser um dos mais experimentados centuriões de toda a legião.

			Macro sentiu uma ponta de irritação perante as palavras do governador. Não merecia ser tratado como se fosse um insignificante comandante de um posto avançado, um centurião sem grande valor.

			— Senhor, tenciono sobreviver o tempo suficiente para chegar à reforma, e à minha gratificação de saída da legião. Não é um bárbaro qualquer que me vai impedir de lá chegar. Muitos já o tentaram, e pagaram o preço por isso.

			— Palavras ousadas, centurião. — Um breve sorriso aflorou aos lábios do governador. — Mas diz-me, o que é que te torna exatamente uma tão grande ameaça para os nossos inimigos nesta fria e esquecida ilha que Roma tanto insiste em adicionar ao Império?

			Macro ficou momentaneamente sem palavras, enquanto a sua mente recordava rapidamente tudo o que tinha enfrentado em anos recentes. Combates de rua em Roma, a campanha no calor escaldante, ofuscante e poeirento do sul do Egito. Antes disso, o abafar da revolta de escravos em Creta, a defesa de Palmira contra as hordas partas. E ainda antes, confrontos com fanáticos rebeldes judeus, a passagem pela marinha imperial na campanha contra os ninhos de piratas que atacavam os navios mercantes no Adriático. E tudo isso depois de um longo período de serviço na Segunda Legião, primeiro no patrulhamento da fronteira do Reno, depois como parte do exército que invadira a Britânia e esmagara os exércitos nativos comandados por Carátaco. Uma folha de serviços notável sob qualquer ponto de vista, e Macro chegara a centurião com todo o mérito — ao contrário de outros, cujas posições se deviam mais às ligações das suas famílias ao poder. Ainda assim, Macro não estava disposto a vangloriar-se de forma ostensiva à frente do governador. Limpou a garganta.

			— Senhor, estive destacado em missões especiais nos últimos anos. Antes disso, servi na Segunda, no Reno e depois aqui na Britânia.

			— Missões especiais? Essa designação, hoje em dia, é apenas outra forma de dizer que andaste a espiar. Qual era a exata natureza dessas tuas, ah, missões especiais?

			— Senhor, não tenho autorização para revelar todos os detalhes.

			— Bom, diz-me pelo menos ao serviço de quem estavas.

			Macro sentiu-se pouco seguro do caminho que a conversa levava, e deitou uma olhadela a Cato, mas a expressão do amigo era fixa e impenetrável, de olhos sempre em frente. Macro respirou fundo.

			— Do secretário imperial, Narciso.

			— Trabalhaste para essa víbora? — Os olhos de Ostório semicerraram-se. — É por ordem dele que aqui estás?

			Macro indignou-se ao ouvir tal suspeita, e inspirou fundo por entre os dentes cerrados, mas antes que pudesse responder, Cato interveio.

			— Senhor, se tal fosse o caso, dificilmente estaríamos a divulgá-lo. Mas, para futura referência, dou-lhe a minha palavra de honra de que já não estamos ao serviço de Narciso. É como soldados que nos apresentamos. Para o servir, ao Imperador e a Roma. Nada mais.

			— Com que então a tua palavra de honra? — Ostório fungou. — Há muito pouca dessa preciosa mercadoria a circular em Roma nos tempos que correm. — Inclinou-se no banco e esfregou o fundo das costas. — Não tenho grande escolha, tenho que aceitar a tua palavra. Mas aviso-te, se me surgir a mais pequena indicação de que qualquer um de vós está aqui para mais do que cumprir os deveres de um soldado, lanço-vos aos nativos, e deixo que eles se encarreguem de vocês. Os druidas possuem várias formas muito interessantes de tratar dos seus prisioneiros.

			— Bem o sabemos, senhor. Vimo-lo com os nossos próprios olhos. — Respondeu Cato, resistindo ainda assim à vontade de estremecer ao recordar o seu encontro com os druidas da lua negra, ao início dos seus tempos de serviço nas legiões, quando fora apenas um optio na centúria de Macro. Visões fugazes das vítimas sacrificiais e da aparência aterradora dos druidas passaram-lhe à frente dos olhos, e Cato apressou-se a afastá-los da mente.

			— E quanto a ti, prefeito? — O governador encarava-o. — Tens experiência de combate? A cicatriz no teu rosto conta parte da história, mas pareces-me demasiado jovem para já ter atingido essa patente. És filho de algum senador? Ou de algum liberto abastado, ansioso por conseguir alguma honra para a família? Que idade tens?

			— Estou no meu vigésimo sexto ano, senhor.

			— Vinte e seis? Ainda mais novo do que eu julgava. E quem é que te empurrou nessa tão rápida ascensão a prefeito?

			Havia já muito que Cato aceitara a ideia de que seria, ao longo da sua vida, vítima do seu baixo estatuto à nascença. Por muito bom soldado que pudesse ser, por muito que o seu sogro fosse um senador, nunca lhe seria permitido afastar o estigma de ser filho de um liberto que fora, em tempos, um mero escravo no palácio imperial.

			— Não tenho família, senhor. A não ser a minha esposa, Júlia Semprónia, que desposei depois de atingir a minha presente patente. É a filha do senador Semprónio. Mas nunca lhe pedi qualquer favor para a minha carreira militar.

			— Semprónio? — As sobrancelhas do governador arregalaram-se por um breve instante. — Conheço-o. Serviu como meu tribuno na Oitava Legião. Um bom homem. Trabalhador, e mais importante ainda, de confiança. Bem, se ele esteve preparado para te deixar desposar e dormir com a sua preciosa filha, é porque deves possuir algumas qualidades. Mas pergunto-me se terás de facto a experiência requerida para ocupar essa posição…

			— Tive a honra de servir ao lado do centurião Macro desde que me juntei ao exército, senhor. O meu amigo tem uma certa inclinação para a modéstia quando fala da sua experiência. Basta dizer que já combatemos tribos germânicas, britânicas, piratas, judeus, partos e númidas ao longo da nossa carreira. Sabemos o que fazemos.

			Ostório assentiu, pensativo, antes de responder.

			— Se tudo isso é verdade, prefeito Cato, tens de facto um registo invejável. E és do tipo de homens que me apraz incorporar no meu exército. É de gente assim que eu preciso para arrumar a questão aqui na Britânia e transformar esta maldita ilha selvagem nalguma coisa que possa ter uma ligeira semelhança com a civilização. — Acenou com a mão. — Senhores, à vontade.

			Cato e Macro relaxaram a posição, enquanto o governador considerava a situação e voltava a dirigir-lhes a palavra.

			— É importante que tenham bem consciência da situação atual. Não faço ideia do que vos disseram em Roma, mas qualquer noção de que estamos apenas empenhados em meras operações de limpeza para completar a conquista da Britânia é — como dizer? — um bocadinho errónea. Já passaram sete anos desde que o Imperador Cláudio teve o seu triunfo para celebrar a conquista. Sete longos anos… E durante esse período temos alargado a fronteira a passo, e a que custos. Mesmo as tribos que já subjugámos, ou com quem celebrámos tratados, dificilmente podem ser consideradas de confiança; eu pelo menos já me vi metido em belos assados com elas. Faz agora dois anos, quando me preparava para lançar uma ofensiva contra os siluros e os ordovicos, dei ordens para que os icenos fossem desarmados, para garantir que não éramos atacados pelas costas. Um pedido razoável, feito a quem se intitula nosso aliado, não acham? Mas os filhos da puta lançaram uma rebelião assim que o meu exército se internou nas montanhas. Não me deixaram alternativa senão abandonar a campanha e regressar para tratar do caso. Os idiotas tinham-se entrincheirado num daqueles ridículos fortins de barro. Assim que lhes rompemos as defesas, apressaram-se a render-se. A coisa acabou depressa, mas fui obrigado a passar o resto da temporada de campanha a construir estradas e fortes por todo o território, para os manter debaixo de olho.

			Cato cerrou os lábios ao recordar o orgulhoso mas suscetível guerreiro iceno que lhes tinha servido de guia quando ele e Macro se tinham lançado numa missão em território inimigo, a mando do comandante do exército que tinha invadido a Britânia. Não lhe era difícil imaginar a reação de Prasutago ao receber ordens para entregar as suas armas. As tribos da ilha eram governadas por uma casta de guerreiros que consideravam ser desarmado como o pior dos insultos ao seu orgulho sensível. Não era de espantar que se tivesse dado uma revolta.

			— E enquanto eu lidava com os icenos — continuou Ostório, — o Carátaco aproveitou a folga para convencer as tribos das montanhas e tornar-se o seu chefe de guerra. Quando finalmente lhe pude voltar a dedicar a minha atenção, já tinha reunido um exército suficientemente poderoso para me desafiar. E foi por isso que tive que pedir reforços a Roma. Agora que eles chegaram, é tempo de tratar do Carátaco e dos que o apoiam, de uma vez por todas.

			Macro anuiu com entusiasmo, já antevendo a campanha que se aproximava, e a possibilidade de conseguir algum saque e mesmo nova promoção. Embora relutante em falar das suas ambições, Macro, como muitos outros soldados, sonhava em tornar-se o mais antigo centurião de uma legião, posto que conferia inúmeros privilégios e tremenda honra a quem o alcançava. Com a patente, vinha a elevação social à classe de cavalaria; além do Imperador, só os senadores recebiam maior consideração, recordou Macro. Se os combates se tornassem intensos nos meses que se avizinhavam, as fileiras do centurionato sofreriam perdas, como era habitual, já que eram eles quem comandava os homens na frente de combate e, ao exporem-se dessa forma, transformavam-se em baixas muito frequentes. Se Macro conseguisse sobreviver, talvez conseguisse chegar ao comando da Primeira Coorte da legião, um dia, e depois disso ao posto de prefeito do campo, com o comando direto de uma legião em caso de ausência do legado, ou se este fosse seriamente ferido ou morto. Só o pensamento de assumir tal responsabilidade enchia-o de esperança.

			O governador suspirou e cofiou a pelugem acinzentada que lhe ornava o queixo. Pareceu mergulhar ainda mais dentro de si mesmo enquanto ponderava a situação e deixava passar alguns momentos de silêncio antes de voltar a falar.

			— Estou a ficar velho demais para isto. Quando acabar esta comissão, reformo-me. — Os cantos da boca ergueram-se ligeiramente. — Regressarei à minha propriedade na Campânia, tratarei das minhas vinhas e envelhecerei ao lado da minha esposa. Sirvo Roma há já bastante tempo, o suficiente para ao menos me permitirem tal futuro… Porém, antes há muito trabalho a realizar! — Obrigou-se a sentar-se direito e voltar a dar atenção aos dois oficiais à sua frente. — Embora esteja a preparar uma nova ofensiva, ainda existe uma pequena esperança de paz.

			— Paz, senhor? — Cato inchou de ar as maçãs do rosto. — Com Carátaco? Duvido que ele aceite os termos de Roma, quaisquer que eles sejam.

			— Oh? E como o sabes tu, meu jovem?

			 — Porque o conheço, senhor. Encontrei-me com ele, e falámos.

			Instalou-se um silêncio tenso enquanto o governador olhava espantado para Cato. Debruçou-se para a frente.

			— Como pode ser isso? Carátaco é consumido por um inesgotável ódio a Roma, e a todos os que servem nas suas legiões. Raramente faz prisioneiros, e aqueles que são capturados nunca mais são vistos pelos seus camaradas. Portanto, como te foi concedida tão dúbia honra?

			O tom do governador era de escárnio, mas Cato ignorou a ofensa e ripostou.

			— Fui capturado por Carátaco, senhor, com mais alguns camaradas, no segundo ano da invasão. Quando chegámos ao acampamento inimigo, fui interrogado por ele.

			— Porquê?

			— Ele queria saber mais sobre Roma. Sobre o que motivava os seus soldados. E queria dar-me a perceber que as tribos nativas tinham o seu orgulho, e que os seus guerreiros nunca dobrariam o pescoço perante aqueles que invadiam as suas terras. Jurou que preferiam a morte a aceitar a vergonha da submissão ao Imperador.

			— Estou a ver. E como é que sobreviveste para me estar aqui a contar esse episódio?

			— Escapei, senhor.

			— Fugiste do acampamento inimigo?

			Cato confirmou. 

			— Nesse caso, prefeito Cato, os deuses devem realmente favorecer-te, pois que nunca ouvi falar de outro romano que se possa orgulhar de tal feito.

			Macro soltou uma risada.

			— Senhor, ainda nem ouviu metade. Fortuna não tem mãos para mais nada, a não ser manter o prefeito longe de sarilhos.

			Cato deitou uma olhadela mordaz ao amigo.

			— Não me parece que ela se tenha esquecido de si.

			O governador pigarreou, irritado.

			— Senhores, falava de paz. Passaram-se anos desde esse encontro. Anos de guerra incessante. Ambos os contendores têm sido desgastados pelo combate, e suspeito que a apetência do nosso inimigo pelo confronto está tão exaurida como a minha. E há em Roma muitos cuja impaciência com a situação na Britânia cresce de dia para dia. Sobretudo a de Pallas, um dos mais próximos conselheiros do Imperador. Não imagino que saibam quem é.

			— Sabemos, sim, senhor. — Respondeu Cato, cautelosamente, antes que o governador prosseguisse.

			— Pelo que me dizem os meus amigos em Roma, Pallas está em plena ascensão. É próximo da nova esposa do Imperador e do seu filho, Nero, que pode muito bem vir a ser o novo Imperador, à morte de Cláudio. Ao que parece, Pallas favorece a ideia de retirar o exército da Britânia e abandonar a província. Vendo bem as coisas, tem sido um exercício dispendioso, e Roma pouco tem recebido do seu investimento em ouro e homens. E nem sequer há grandes perspetivas de extrair daqui alguma coisa de valor, depois de esgotarmos o contingente de prisioneiros de guerra no mercado de escravos. A prata, o estanho e o chumbo que nos diziam que corriam pela ilha revelaram-se bem mais escassos do que o previsto. Pelo que me toca, imagino que só existem duas razões para andarmos a sujar as botas por cá. Em primeiro lugar, alguns dos homens mais ricos de Roma emprestaram avultadas somas aos líderes das tribos que se aliaram a nós. Acontece que o Narciso é um deles, o que provavelmente explica o seu empenho em manter o exército por cá, pelo menos até que a dívida lhe seja paga. A outra razão tem a ver com o orgulho, puro e simples. Se Roma se vir forçada a retirar da Britânia, será uma humilhação para o Imperador, e os nossos inimigos noutras fronteiras sentir-se-iam encorajados perante o nosso falhanço nesta terra. Claro, se se der uma mudança de regime, o próximo Imperador poderá justificar uma retirada com a correção dos erros do seu antecessor. Portanto, senhores, como podem depreender, o domínio de Roma sobre a Britânia é bastante incerto.

			O governador baixou o olhar e refletiu por momentos, antes de continuar.

			— Muitos dos nossos camaradas derramaram aqui o seu sangue, e muitos tombaram para sempre. Se nos for ordenado que deixemos a Britânia, tamanho sacrifício terá sido em vão. Na minha opinião, tenho dois possíveis cursos de ação à minha frente, se quero dar um significado ao sacrifício de tantos e tantos camaradas. Ou destruo de uma vez por todas as tribos que ainda nos resistem, ou consigo estabelecer com elas uma paz duradoura. De uma forma ou de outra, é preciso agir com rapidez, de forma a alcançar a paz na província antes que um novo Imperador ascenda ao trono. Só assim deixará de existir qualquer desculpa para retirar da Britânia. E foi por isso que resolvi convidar reis e chefes de todas as tribos, mesmo dos brigantes lá do norte, para um encontro, onde se possam discutir termos para pôr fim ao conflito. Dei a minha palavra de que os membros das tribos que ainda não são nossas aliadas teriam passagem livre pelas nossas fronteiras.

			Macro hesitou brevemente antes de lançar a questão óbvia.

			— Senhor, tenciona manter essa palavra?

			— Evidentemente.

			— Mesmo que o próprio Carátaco apareça? Se o capturássemos, bem como aos outros líderes ainda problemáticos, púnhamos fim à resistência dos nativos mais depressa do que se cozem os espargos.

			Ostório suspirou e abanou a cabeça.

			— Ou arranjávamos maneira de ofender todas as tribos e dar-lhes um motivo para se unirem contra nós — tão depressa como nessa comparação culinária que inventaste. Talvez fosse melhor guardares esses pensamentos para ti mesmo, centurião. Deixa a estratégia a cargo de mentes mais sábias, sim?

			Perante o raspanete, Macro mordeu com força os lábios e cerrou os punhos por trás das costas, enquanto anuía com um rápido gesto de cabeça. Instalou-se um silêncio desconfortável, até que Cato levou a discussão noutra direção.

			— Senhor, onde e quando vai ter lugar esse encontro?

			— Daqui a dez dias, num dos bosques sagrados dos nativos, uns cem quilómetros para oeste de Londinium. Levarei comigo uma pequena escolta. — Olhou para Cato e sorriu. — Não há assim grande pressa para que vocês os dois se juntem às vossas unidades. E de qualquer maneira, fica praticamente no caminho para Glevum.

			— Nós? — Cato não escondeu o espanto. — Senhor, nós somos soldados. Não somos diplomatas. Além disso, queríamos chegar aos nossos postos o mais depressa possível. Se a campanha que se aproxima vai ser assim tão difícil, gostava de ter tempo para conhecer os homens que vou comandar, antes de entrar em ação.

			— O que pode vir a não ser necessário, se conseguirmos fazer a paz com os nossos inimigos. E uma vez que já te encontraste com Carátaco antes, podes vir a revelar-te muito útil durante as conversações. Virão comigo, os dois.

			— Muito bem, senhor. Será feito como ordena. Mas há uma coisa. O que o faz pensar que o inimigo estará disponível para assinar a paz connosco?

			Ostório respondeu em tom glacial.

			— Porque se não o fizer, deixarei perfeitamente claro que, antes do fim do ano, toda e qualquer aldeia ou povoação pertencente a uma tribo que se mantenha em guerra será arrasada, e que todos os nativos que sobreviverem serão vendidos como escravos… — O governador bocejou. — E agora, preciso de descansar. É tudo, senhores. Sugiro-vos que aproveitem os poucos prazeres que Londinium tem para oferecer enquanto podem. Estou certo que na messe dos oficiais haverá quem vos dê boas sugestões. Podem seguir.

			Macro e Cato puseram-se de novo em sentido, saudaram o governador e rodaram nos calcanhares para sair. Ostório contemplou a pilha de registos e relatórios junto a si, ergueu-se devagar do banco e caminhou rigidamente até à cama de campanha que tinha sido colocada junto à parede. Deitou-se de lado, ainda de botas calçadas, e puxou o manto para cobrir o corpo tanto quanto possível, antes de se deixar cair num sono perturbado. 

			— O que pensas dele? — Indagou Macro, quando já se tinham afastado o suficiente pelo corredor que saía do gabinete do governador.

			Cato olhou em redor e viu que não havia por perto funcionários que pudessem escutá-lo. 

			— Está quase a estourar. Desgastado por todos os deveres que lhe cabem. Mas ouvi dizer que era um comandante dos tesos.

			Macro encolheu os ombros.

			— Ser duro não nos torna imunes à passagem dos anos. Sei-o muito bem. Já não sou tão ágil em combate como fui em tempos. Acontece a todos, ao fim e ao cabo.

			Cato olhou-o de alto a baixo.

			— Bom, não deixe que isso lhe suceda quando estiver a combater a meu lado. A última coisa de que preciso é de algum jarreta a proteger-me o flanco quando enfrentarmos o inimigo.

			— Isso é ser muito mal agradecido, dadas as vezes em que tive que olhar por ti nas primeiras batalhas que travámos quando eras um recruta, verde como uma alface. — Macro riu e abanou a cabeça. — Nunca poderia imaginar o soldado em que acabaste por te tornar.

			Cato sorriu.

			— Aprendi com o melhor.

			— Cala-te, miúdo. Ainda me fazes chorar. — Macro gargalhou. Mas depressa a sua expressão endureceu. — Agora, a sério. Tenho as minhas dúvidas sobre o nosso novo general. Pelo aspeto que apresenta, uns meses no campo vão matá-lo. Mesmo a meio da campanha.

			— A não ser que consiga negociar a paz com Carátaco. Ou pelo menos com tribos suficientes para o deixar isolado.

			— Achas que há mesmo alguma hipótese do Carátaco querer a paz?

			Cato relembrou a cena na pequena cabana onde fora interrogado por Carátaco. Lembrava-se de forma vívida do brilho determinado nos olhos do bretão quando afirmara que preferia morrer a vergar-se perante Roma.

			— Se eu fosse de apostas, nem a cem contra um eu apostava nessa hipótese.

			— E eu, meu amigo, diria que ainda assim estarias a ser generoso. — Macro deu um estalo com a língua. — Cato, vamos enfrentar tempos difíceis. Para variar.

			— Pouco podemos fazer quanto a isso.

			— Ora essa, podemos sim! — Macro riu. — Ouviste o homem; todos os prazeres de Londinium estão à nossa espera. — A expressão depressa ganhou traços de ansiedade. — Desde que não digas nada à minha mãe, sim?
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